
HOMENAGEM AOS BONS CRIADORES 

HORÁCIO- Com 19 meses, ótimo reprodutor puro de origem, da ra­
ça Wessex Saddleback, da Granja Mamoré - Paraíba 
do Sul (Rio de Janeiro), propriedade de Da. Maria Elvi­
ra Leitão da Cunha Schaefer. 
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Razões que aconselham engorda rápido em confinamento 
Alimentos básicos e esquemas de al imentação poro engorda 

Dentre as razões que aconse­
lham seja a engorda em confi­
namento feita o mais rápida­
mente possível, destacamos as 
que mais influem na economia 
do criador : a cota de manten­
ça c os juros do capital. 

a) COTA DE MANTENÇA 
- Sabe-se que, para manuten­
ção de suas funções orgânicas 
(respiração, circulação san­
güinea. digestão, produção de 
caiu r. trabalho ele.), os ani­
mais precisam de uma deter­
minada quantidade de alimen­
to. Portanto, · ao consumo 
desta cota diária de alimento 
não corresponde produção al­
guma, que no caso seria de 
carne. O animal, consumin­
do-a, não aumenta de pêso, 
pois apenas a utiliza para vi­
ver. Por isso, se lhe dá o no­
me de "cota de mantença". 

Em conseqüência, encurtar 
a vida do animal, fazendo-o 
atingir mais cedo o pêso para 
a matança, significa economi­
zar cota de mantença. A cada 
dia de antecipação correspon­
de a economia de uma cota 
de mantença. 

Exemplo -- Seja um boi de 

350 quilos de pêso vivo, sub­
metido à engorda cm confina­
mento. Recebendo, diàriamen­
te, 30 quilos de cana picada e 
3 de ração concentrada, ganha 
um quilo de pêso por dia. Após 
100 dias, pesará 450 kg. Se o 
'custo desta alimentação fôr 
de CrS 300,00 por dia, a despe­
sa com o ganho de 100 quilos 
de pêso será de CrS 30.000.00. 
Porém, se ao mesmo animal 
dermos apenas metade dessa 
ração, ou seja, pouco mais do 
que a cota de mantença, êle 
ganhará, no máximo, 400 gra­
mas diárias. A despesa para 
êsse ganho serã, evidentemen­
te, de CrS 150,00 por dia. No 
entanto, para atingir os 100 
kg, necessitará de 250 dias, em 
vez de 100, os quais custarão 
ao criador CrS 37.500,00 (250 x 
Cr$ 150,00) . 

b) J UROS 00 CAPITAL­
Vê-se, então, que a redução in­
devida de alimento conduz a 
um prejuízo de Cr$ 7.500,00, 
em média, por cabeça. Contu­
do, ésse prejuízo é, ainda, 
acrescido dos juros do capital. 
Com efeito, sendo atualmente 
de Cr$ 50.000,00 o custo do boi 
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fco"tinuoçõo do o rtígo onterio rl 

magro e de 3 ~ , ao mês a taxa 
de juros, o criador arcará com 
mais os juros dêsse capital du­
rante os dias suplementares 
que tiver de alimentar o boi. 
No caso. êsses dias totalizam 
150 (250 menos 100 = 150 dias 
ou 5 meses). Então, teremos 
Cr$ 1.500,00 x 5 = CrS 7 .500,00. 
que, somados aos CrS 7.500,00 
anteriores. elevam o prejuízo a 
CrS 15.000,00 por cabeça. 

Por outro lado, levando-se 
em conta importantes fatôres, 
como o maior risco da inci­
dência de doenças e acidentes. 
perca do melhor preço da en­
tressafra, número menor de 
indivíduos liberados para a 
matança, todos êlcs decorren­
tes de uma engorda morosa. 
o prejuízo ascende a pelo me­
nos Cr$ 25.000,00 por cabeça. 

Peter Giles, baseando-se em 
experiências feitas na Ingla­
terra. demonstra a conveniên­
cia de se abreviar a recria e 
engorda. Em capítulo intitu­
lado "Crescimen to rápido sig­
nifica maior lucro". salienta o 
alto custo da cota de man­
tença, ao afirmar: 

"Para aumentar 450 gramas 
por dia, um bovino de corte 

exige 2,5 qu ilos de equivalen­
tes de amido; para ganhar 900 
gramas por dia, precisa de 3,2 
de equivalentes de amido e, 
para um ganho de 1.300 gra­
mas, 4,1 quilos do referido 
equivalente." 

É evidente, então. que quan­
to maior fôr o ganho diário, 
menor será o custo do quilo de 
carne em alimento consumido 
e em despesas gerais. sem se 
falar no giro mais rápido do 
capital. 

ALIMENTOS BASICOS 

Naturalmente, ninguém vai 
engordar boi exclusivamente 
com concentrados, pois êles re­
presentam apenas um suple­
mento das forragens que são 
os alimentos básicos. Dêstes, 
os melhores são as forragens 
verdes existentes na fazenda 
no período da "sêca": cana, 
capins de grande desenvolvi­
mento como o Napier, o Gua­
temala, etc. e as silagens . 

Nas regiões 'onde a cana não 
pode ser utilizada na produ­
ção do açúcar ou do álcool, pe­
la inexistência dessas ind ús­
trias nas proximidades. ela 
Lorna-se a fmTagem ideal pa­
ra a engorda dos bovinos, por­
que assim utilizada constituirá 
freqüentemente a cultura de 
maior lucro para a fazênda. 
Além desta, várias outras ra­
zões a recomendam: 1." - re­
presenta ·uma abundante re­
serva de "verde" na época da 
"sêca"; 2." - evita as despesas 
de ensilagem; 3: - dispensa 
a compra. transporte. armaze­
namento e a pouco prática ma­
nipulação do melaço. Nas zo-­
nas açucareiras, além do me­
laço, pode-se utilizar van ta-
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josamente as pontas e o 
bagaço fresco de cana. 

Embora a cana seja a 
forragem ideal, as fazendas 
dispõem, em geral, de outros 
produtos e subprodutos que 
podem e devem ser emprega­
dos. tais como: esteios, folhas, 
palha e sabugo de milho; pa-

lha de arroz, ramas de man­
dioca, palha de feijão. taboa. 
fenos eventualmente dispo­
níveis etc. 

As forragens sêcas, assim co­
mo tódas as demais, devem ser 
conservadas isentas de môfo e 
convenien temente preparadas 
antes da administração. 

ESQUEMAS DE ALIMENTAÇÃO PARA 
ENGORDA EM CONFINAMENTO 

Damos abaixo alguns esquemas de alimentação para êste 
sistema de engorda: 

TIPO A 

Cana picada (pé inteiro ) 
Ração concentrada 

TIPO B 

Ponta de cana 
Melaço 
Ração concentrada . 

TIPO C 

Esteio, folha e ponta de milho 
sêcas. melaçadas e salgadas 

Ração concentrada 

TIPO D 

Palha de arroz picada, mela­
çada e salgada .... . 

de 30 a 35 kg por dia 
3 kg por dia 

de 40 a 45 kg por dia 
1 " por dia 
3 " por dia 

de 12 a 14 kg por dia 
3 kg por dia 

de 12 a 14 kg por dia 
Ração concentrada . . . . . . . . . . 3 kg por dia 

TIPO E 

Fenos de gramíneas 6 kg por dia 
Esteio, folha e ponta de pé de milho sêco, 
melaçado e salgado . ... . .. . . 
Ração concentrada . . . . . . . . . . . . . . . . 

6 kg por dia 
3 kg por dia 

TIPO F 

Sabugo de milho ou palha de milho moídos 7 kg por dia 
Cana picada . . . . . . 12 kg por dia 
Ração concentrada . . . . . . . . . . . . . . . . 3 kg por dia 

TIPO G 

Silagem de milho ou de sorgo . 
Ração concentrada 

de 20 a 25 kg por dia 
3 kg por dia 

''TORTUGA'' 

~ 



COMPOSIÇÃO DA RAÇÃO CONCENTRADA 

Milho com sabugo e palha desintegrada . . . . . . . . 50 % 
Torta de algodão a ' 36 r~ de proteína . . . . . . . . . . 30 5~ 
Superbovigold "Tortuga" para engorda de bo-
vinos 

PREPARO DAS SOPAS DE RESÍDUOS SECOS 
MELAÇADOS E SALGADOS 

Estela de milho com folhas , pontas de flor picadas 
Melaço .. .. . .... . ...... .. .. . . ... . . ........ . 
Água para diluição do melaço, possivelmente 
quente .................................... . 
Sal comum diluído em água ............... .. . 
Complexo Mineral "Tortuga'' . . ............. . 

wo r, ~ 

60,0% 
10,0% 

28,5j; 
0,5 % 
1,0% 

100. ~· 

Sôbre a forragem picada, se 
espalha o Complexo Mineral 

e o melaço diluído na água 

com sal. Mistura-se e com­
prime-se com os pés, usando-a 

somen te 12 a 18 horas depois, 

para dar tempo à forragem 

grosseira para absorver água 
e tornar-se mais mole. 

Além das fórmulas acima. 
muitas outras combinações 
são possíveis. É muito útil pre­
parar as rações com a parte 
volumosa constituída de for­
ragem sêca de baixa digeribi­
lidade e de forragem verde de 

boa digeribilidade. Dessa for­
ma, os subprodutos do milho, 

a palha de arroz, de feijão etc., 
misturados ao capim N apier 

verde, à cana ou silagem, 

têm a sua digeribilidade sen­
sivelmente aumentada. 

A SEÇAO T~CNICA DA TORTUGA 

ESTA A SUA DISPO SICAO PARA PLA-... 

NIFICAR ENGOR ·DA EM CONFINAMENTO 
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